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E’ hoje dia de festa em 
nossa casa.

Entra no seu septimo ati
no de publicação a Folha de 
Villa Verde e não é sem um 
intimo orgulho e um since
ro contentamento que nós 
olhamos para a longa estra
da já precorrida com a con
sciência a dizer-nos que a 
temos trilhado com honra 
e dignidade.

Desde a sua apparição até 
hoje o nosso humilde jornal 
tem procurado deffender a 
causa do povo e ser ulil a 
este concelho.

Por vezes esta missão se 
nos tem tornado espinhosa 
e obrigado a luctas violen
tas. Embora! Seguimos sem
pre nosso caminho com a 
preseverança que é própria 
dc quem sabe cumprir um 
dever.

Identificada com os inte
resses d’este concelho a Fo
lha de Villa Verde tem acom
panhado lealmente o parti
do progressista e n’esse pro- 
posito se mantém.

Procedendo assim esta
mos ao lado do povo d’esta 
localidade, que ainda na ul
tima eleição de deputado, 
feita em opposição a um 
governo que se serviu dos 
meios mais indecorosos pa
ra triumphar, mostrou os 
seus sentimentos e convic
ções dando uma enorme 
maioria ao candidato pro
gressista apezar das trope
lias e infarnias de toda a or
dem praticadas pelos agen
tes de um governo sem es
crúpulos.

Mais ainda, estando ao 
lado do partido progressista 
c do seu chefe n’este con
celho, acompanhamos os in
teresses d’esla importante e 
fertilíssima região, porque 
amigos e adversários con
fessam que tudo quanto aqui 
ha de ulil e bom a elle é 
devido, desde as estradas 
que rasga as nossas aldeias 
e facilitam a venda dos nos
sos productos, até ao tele- 
grapho que nos põe em 
communicação com o mun
do civilisado !

Se d’est’arte temos até 
hoje procedido, por certo 
que não mudarêmos agora 
c que a Folha de Villa Verde 
continuará empenhando to

das as forças da sua vonta- I 
de e todas as energias da 
sua preseverança em prol 
do povo d’este concelho e 
em prol do partido que se 
lhe afigura mais garantias 
offerecer aos legítimos in
teresses d’esta terra.

Foi effectivamente nomea
do governador civil para es
te districlo o sr. Jeronymo 
Pimentel.

Todos os que tomam a 
serio a gravidade do mo
mento actual e se compe
netram da necessidade ur
gente de uma administração 
conciliadora e independente 
julgam que mais acertada 
seria para este districlo a 
nomeação de qualquer ou
tro cavalheiro que não esti
vesse ligado á política local 
pelos laços do mais estreito 
facciosismo. Não o entendeu 
assim o sr. Lopo Vaz, que 
julgou inais util e mais pro
veitoso á sua politica uma 
nomeação como a que aca
ba de fazer. Sua alma sua 
palma. A seu tempo se li
quidarão todas as responsa
bilidades.

Pela nossa parte recebe
mos a auctoridade superior 
do districlo sem hostilidade. 
E’ o maior sacrifício que po
demos fazer á gravidade ex- 
cepcional da conjuntura cá 
disciplina parlidaria. Só es
tes dois motivos nos obri
gam a proceder assim por
que é claro que seria pre
ciso possuirmos uma inge
nuidade que tocasse as raias 
da demencia para esperar
mos alguma coisa boa, pro
veitosa ou mesmo opportu- 
na no actual momento, do 
snr. conselheiro Jeronymo 
Pimentel, cujo caracter pes
soal respeitamos, mas cujo 
feitio político é o mais aca
nhadamente faccioso que 
conhecemos, e o mais las
tima velmente intolerante 
que temos visto.

O sr. Lopo Vaz apresen
tou á camara um projecto 
de lei sobre a emigração, 
que nos parece util trans
crever.

Abstendo-nos de emittir

desde já a nossa opinião so
bre a proposta ministerial, 
podemos todavia deckirar 
que nos parecem muito úteis 
algumas das disposições n’el- 
le contidas. Oxalá que o go
verno encontre meio de li
mitar esta fiinestissima cor
rente da emigração que lan 
tos damnos está causando 
ao paiz.

■ N’cste concelho vae ella 
i assumindo pr >porções as
sustadoras, que prejudicam 
a agricultura e com as quaes 
só engordam ns agentes da 
emigração—esses repellen
tes negociantes de carne hu
mana.

ções, segundo a ordem da sua eu- 
numeração :

1. » A organisação do serviço 
para evitar e reprimir a emigra
ção clandestina-;

2. * A- installação e subsidio,de 
bolsas de trabalho em Lisboa e 
Porto, que deverão começar a 
funccionar antes de terminar o 
corrente anno civil, e
§ 3.® No anno economíco de 1891 
a 1892 a subsídios ás associações 
de soccorros inutuos das clases 
trabalhadores, constituídas em Lis
boa e Porto até 15 de junho, que 
d elles careçam para oc.correr aos 
seus encargos. Nos annos subse
quentes a melhoramentos da situa
ção das mesmas classes e os su
bsídios a que se refere este § se
rão distribuídos nps lermos qi.e 
forem opporlimamwite regulado"-.

§ •»0 Qiiacsquer Oiitras receitas 
provenientes da emigração de na- 
cionaes, afora as multas e aquella 
dc que trata o§ 3.® deste arti
go, só poderão ser applicadas a 
despezas com a saudé. henelicen- 
cia ou inslrucção publica, cu com 
o melhoramento das classes tra
balhadoras, salvo o produclo da 
contribuição industrial dos agen- 
les da emigração, que não consti
tuirá receita especial, e serd ap- 
plieado ás despeszas do estado.

Em nenhum caso as referidas 
receitas poderão ser applicadas a 
vencimentos ou melhoria de situa
ção dos empregados dos governos 
civis, ou das administrações dos 
concelhos.

§ 7.° Emquanto as cwcumstan- 
cias do ihesojíro não' permitlirein 
melhorar os ordenados dos empre
gados dos governos civis do conti
nente do reino e ilhas adjacentes, 
serão distribuídos anmialmente a 
titulo de indemmsação doze contos 
dc réis por aquelles d’csses empre
gados que solTrenf prejuízos nos 
seus interesses pelas disposições 
dos §§ 3.’. 4.° e õ.°.

A distribuição petos governos 
civis será feita na proporção corre
lativa aquella èm que estiverem as 
medias dislrivtaes de emigração 
nos annos civií de 1888, 1889 e 
1890 para a media da emigração 
total do continente e ilhas adja
centes no mesmo anno.

Em cada governo civil observar- 
se-ha relativamente á distribuição 
pelos empregados o disposto ná 
lei de 23 de agosto de 1887 pa
ra a distribuição dos emolumentos 
de passaportes.

O empregado que commetter 
uma infraeção qualquer das leis ou 
regulamentos da emigração, além 
das penas, em que incorrer perde 
o direito de tornar a participar na 
indemnisação fixada n‘este para-, 
grapho.

Art. 2.® Fica revogada a legis
lação em contrario.

Secretaria de estado dós negó
cios do reino, em 15 de junho de 
1891.

Se tendes uni.i . arv.irè/ qué e 
rebélil.è ,em fructlillçar'? duè‘Yazer ? 
Consííftar os ènfpiticb1*’. ‘ ’

l"m vós exporá’ 'érnditameute 
que a qualidade do' sólo,’ a 'expo
sição, a nuturózn rkí fifFóre' são' 
incompatíveis e coocluiaçá .
mente por vos dizer que á pren
so arrancal-a. Uni outro, qfie pão 
deseji a morte da arvore luasjsim 
a sua conservação e a -.ua vida, 
não empregará, remedio lao ra^í- 
cal, mas recorrerá á ftfttiró. .

Ora ds,meios dc torpira não 
faltrfm an-tyranno^ do híundo ve
getal : toem a tniitilahão, ás' raí
zes serão cortadas sCni utilidade; 
lèeiu a- ahslinenciav incisões an- 
nidosas suspenderão.q circulação 
da seiva descendente, ou gntão a 
torsão serii imposta ,<ms ramos 
a íimdc os inclinar ale ao solo;' 
íinnlmenle íêem ã guilhotina., li- 
caduras numerosas serão hpplica- 
das aos ramos c ás raítéli. Que 
sei eu ?

Em agosto de 1868,'. assisti ao 
julgamento dum rebeldn, que, 
desde 2Q anno$, Qccúp.ava ipu- 
tilmente a le;ra e 0,$ muros. A 
pena capital foi proptiçoiadã- pu 
pedi uma espera e, ápjzar da íi- 
gueíra* sor comjnelamérite estirií, 
fiquei bastante satisfeito cm á4^b-

Em segmda. puz.' mão á obro; 
perciorri ó jardim', cblhi todos os 
botqes de fructos tpie pude sa-i 
quear. e carreguei -1 minha arvore 
de mais de 300 liólões, dè 25 a 
3D"varíedad'es, que eu implantei 
sobre òs' íamos

A árvore reeébeu-os como os 
seus únicos redemplóres. Por ,elles, 
ella fez-iso rçãe.q-e, (Dôoítfio se
guinte, apparèceu carregada de 
fruclo* magnificos.

Como havia enxertado botões 
de muitas variedades, cada uma 
linha a sua epocha de, mudiiração' 
e por isso as cplheilas s^qcqdíqm- 
se umas ás outas o durante alguns 
mezes do auno, eu comi .dos seus 
deliciosos fructos.

Cada anno depois sc via uma 
nova geração de fructos e,.q;ian- 
do nove annos mais tarde, uma 
commissão de horticultura lhe Fez 
uma visita, admirou em lodo o com
primento dos ramos vigorosos fi
lhos que, na verdade, em nada se 
assemelhavam á mãe, mas para 
os quaes ella - se havia tornado 
um ejxellente ainá.

Se ha arvores fracas que não 
possam nutrir os seus fructos, se 
ha variedades delicadas qúe não 
resistam ás intemperies do tempo 
comfiem-se os séus1 'botões a tima 
variedade ruíliea evigorosa. Esta 
variedade, com a nntrição lhe com- 
municará a sua rusticidade.

Assim, a Pereira Bergamotte 
de Pentecôte, qu.e é sem dúvida 
nma das variedades mais fracas c 
delicadas, tem produzido admira.' 
velmente enxertada sobre varieda.

Art. l.°—E' o governo auclo- 
risado:

1. ® A modificar a legislação vi
gente:

(a) Sobre as condições e forma
lidades para a «-ffectividadu do di
reito de emigração garantido pelo 
§ 5.° do art. Li.® da carta Consti
tucional, não augmenlando as faci
lidades de emigração, nem violan
do o disposilo ifaquelle §.

(b) Sobre as condições eforma- 
lidades necessárias para o exercí
cio das funeções de agente de emi
gração sobre o objeclo d essas 
funeções, e sohre a prevenção e 
punição dos seus abusos

2. ® A organisar o serviço e a 
adoptar as de mais providencias 
convenientes para se evitar e re
primir a emigração clandestina.

§ 1/0 governo poderá alterar 
as penas estabelecidas nas leis ac- 
tualmente em vigor sobre a emi
gração para os casos n'ella previs
tos, salvo o disposto no § 2.®, mas 
poderá decretar que essas penas 
sejam applicaveis aos casos omissos 
nas mesmas leis.

§ 2.® Independente das multa* 
e outras penas de quo trata o § 
precedente, poderá ser estabeleci
da a multa até um conto de reis 
contra os infractores das leis e re
gulamentos sobse a emigração. 
Em regulamento se estatuirá sobre 
a forma do processo relativo á 
applicação d e-ta multa e sobre a 
distribuição do seu produclo, que 
só póde reverter em proveito dos 
funccionarios administrativos e dos 
agentes da auctoridade publica, 
sobre a parte que for allribuida 
aos denunciantes.

§ 3.® O produclo dos emolu
mentos pela expedição dos passa
portes a nacionaes será arrecada
do desde 1 de julho em diante co
mo receita eventual nos cofres do 
estado, e terá a applicação desi
gnada nos §§ 4.® e 5.® do presen
te artigo.

§ 4.® O referido producto até a 
importância de 12 contos de réis 
será applicado ás despezas geraes 
do estado.

§ 5.® O excedente d’aquella 
quantia lerá as seguintes applica-
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No solar da Torre

tonio Alberto da Rocha Páris.

Dr. Rocha Barros
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A venda das colonias

de Rio Mau.

De facto ao principiar a noite

va

des vigorosas, e tenho taes botões ' 
desta rainha dos fructos que con
fiada, ha tres annos, a uma Perei
ra Beurré Sterckmans, me tem 
droduzido já 2:550 grairmas de 
fructos de primeira qualidade.

(Contínua)

Apresentamos 
menagens ao- «Campo» 
decemos a sua visita.

Tem passado muito melhor 
o sr. Antonio Alves de Faria, 
que ha tempos se acha doente.

Estimamos do coração o res
tabelecimento do nosso amigo.

CHRONICA LOCAL

As seis principiou o jantar,
> e animado, 

numa familiaridade despreoc-

domestica e são escriptos eoip 
a lama das ruas—votam o mais

____

as nossas ho- 
e agra-

í dealidade.
rosa espo- Os brindes ti 
valiosissi- | cipal objectivo

Feira de Santo Antonio
No sabbado passado realisou- 

se n'esta villa a costumada fei
ra annual de Santo Antonio.

Esteve muito concorrida e ti- 
zeram-se bastantes transaçções.

punham a ultima nota do chie 
naquelle selected agrupamento.

Era meio dia quando appare- 
ceu o primeiro grupo das nos
sas distinctas patrícias; pouco

Lamentável desastre
O nosso apreciável e estima - 

dissimo amigo sr João José Al
ves dAraujo, illuslre professor 
do Lyceu e correspondente de 
Braga para o «Primeiro de Ja
neiro», foi na quarta feira vi- 
ctima d’uma desgraça que con
tristou profundamente quantos 
conhecem aquelle nosso amigo.

Estando o sr. Araújo fazendo 
umas experiencias de verniz, 
inllammou-se urna porção d'al- 
cool queimando-o muitíssimo e 
deixando-o n um deplorável es
tado.

Sentimos immenso este de
sastre e desejamos ao nosso ami
go rapidas melhoras nos seus 
soffn mentos.

esplendida a 
domingo pas- 

pitto-

Actos na Universidade
No primeiro anno de direito, 

fez acto segunda-feira, ficando 
approvado, o sr. Manoel Joa
quim d*Almeida, um sympathico 
académico, estudioso e estima
do, irmão dos nossos apreciá
veis amigos os srs. abbade de 
Cayres e padre Antonio d’Al- 
meida, do concelho d’Amares.

Também se encontra incom- 
modado o sr. Gregorio de Car
valho Osorio Machado, digno 
escrivão de direito d'esta co
marca.

Ardentemente estimamos as

No mesmo dia fez acto do 
quarto anno, da mesma facul
dade, o sr. Francisco Ferreira 
Monteiro, intelligente e brioso 
académico que com rara distin- 
cção tem seguido os seus estu
dos, filho do sr. Antonio Fer- 

| reira Monteiro, da Portella, e 
> genro do nosso valioso e respei-

Este nobre e illustrado ma
gistrado que nesta comarca sor- 
viu como juiz, onde deixou vi
va» saudades pela austeridade 
do sou cnractor e pela sua ex
trema bondade, acaba de ser 
collocado na magistratura, <3c 
que s. ex? é um digníssimo or
namento, sem exercicio.

O sr. dr. Gonçalo da Rocha 
Barros, que tinha sido despa
chado juiz da Relação dos Aço
res, pelo estado da sua saude 
não póde ir para as ilhas, ven
do-se por isso obrigado a ficar 
no quadro, sem exercicio.

i tavel correligionário e amigo o 
; sr. Luiz Manoel d’Azevedo.

. Sinceros e cordealissimos pa-
. Amaro de Azevedo, j rabens aos dois sympathicos es- 
i irado e facundo o sr. , tudantes.

Viscondessa da Torre. D. Rnchael 
Teixeira Sepulveda, D. Carlota 
Teixeira Sepulveda, I). Verginia 
Leite Ribeiro Rosa (Urgeira), D. 
Maria da Gloria Sequeira Braga, 
D. Adelaide Bonito V. Peixoto, D. 
Carolma Bonito V. Peixoto. D.Eliza 
Ramos Pereira Russel, D. Alzira 
dAraujo Azevedo Vasconcellos 
Feio. R. Roza J. Ribeiro, I). 
Marqueza Ribeiro, D. Ermelinda 
Ribeiro, D. Sophia Ribeiro, D. 
Carmo Feio Soares d’Azevedo, 
1). Maria do Espirito Santo Sá 
Coutinho, D. Maria Candida Go- 
dinho Sequeira.

E os srs. :
Visconde da Torre, Dr. Antonio 

Augusto Fernandos Braga, Antonio 
V.Peixoto. Dr JoséLuciano Teixei
ra Sepulveda, Gonçalo Augusto 
da Silva e Sequeira, Dr. Alfredo 
Ribeiro, Nuno Freire d’Andrade, 
Alfredo Soares Russel, Viclorio 
dAraujo Azevedo Vasconcellos 
Feio, Antonio Jose dAraujo Pi- 
menlel. Francisco Feio Soares 
d'Azevedo. Nuno Archer de 
Carvalho. Leopoldo Machado, Ar- 
thur Norton daS. Rosa, Hypolito 
Maia. Guilherme Augusto da Sil
veira, Antonio Vilhena da Costa,

Em Vizella
Estiveram n’aquellas ther- 

mas, de visita aos nobres con
des de Cazal Ribeiro os snrs. 
viscondes da Torre e dr. João 
Feio Soares de Azevedo.

Estada
Entre nós acha-se o nosso 

prezadíssimo amigo e correli
gionário I). Antonio Azevedo 
de Sã Coutinho, da nobre casa 
da Tapada. S. ex.a acha se bas
tante incommodado de saude e 
por isso prefere, tf esta epocha 
o tratamento de seus ineommo- 
dos na aldeia. O que nós dese
jamos a este nosso amigo, de
veras todo sympathico pela fran
queza do seu caractçr, pelas 
qualidades de seu espirito, e 
pelos seus dotes de eoraçfto, são 
promptas melhoras de saude e 
rápido restabelecimento. Folga
ríamos muito de no seguinte 
n.° ter de dar semelhante noti
cia, e hoje d’aqui lhe enviamos 
os nossos sentimentos. F. .tf.

Pio nic em Palmeira
Simplesmente 

festa realisada. no 
sado, em a magnifica e 
resca vivenda do sr. Antonio 
Luiz da Costa Pereira de Vi
lhena, em Palmeira !

As gentilíssima» iniciadoras 
do pic-nic podem estar conten
tes porque a sita bella idea foi 
traduzida em uma realisação, 
superior a todo o elogio, e por
que conseguiram proporcionar 
á sociedade da nossa terra, um 
dia agradabilíssimo daquelles 
que nunca se esquecem e que 
mesmo depois de velvidos mui
tos annos, nos lembram com in
finita saudade c echoam festi
vamente na nossa alma como 
uma musica alegre, que se ouve 
ao longe,—muito ao longe...

Por isso a opinião de quan
tos assistiram, de quantos tive
ram o prazer de assistir, áquel- 
la explendida festa, é unanime 
em declarar que tarde ou nunca 
se realisará outra tão alegre e 
distincta diversão, onde tudo 
concorreu a tornar agradavel um 
dia memorável.

O local escolhido para a rea
lisação do pic-nic é extraordina
riamente pittoresco e bello. Ef- 
fectivamente a casa que hoje 
pertence ao sr. Antonio Luiz de 
Vilhena, e que foi construída 
expressamente para residência 
de um dos celebres meninos da 
Palhavã, assenta em um dos si- 
tios mais formosos das margens 
do Cavado.

O jardim, onde se improvi
sou a rneza de jantar, debruça- 
se sobre o formoso rio, no ponto 
mesmo em que um açude e 
umas azenhas, graciosamente 
lançadas, tornam o quadro mais 
animado, dando-lhe uns tons 
suaves de .paisagem suissa. O 
dia sereno e calmo, como só 
os ha nesta quadra, com um 
céo onde nem uma nuvem tol
dava a pureza do azul, contri
buiu por certo para a animação . Antonio Cavreg pjnto Mad|irejra; 
da festa c as senhoras formo- , Peix Anlonio Peixo.
sissimas que a ella concorreram, | lo Junjor Be d> Azeye 
rtainnam a iilrimn nnríl fin f.nu* r r» . »

do Vasconcellos Feio, Padre José 
Macedo, Augusto Feio Soares d’A- 
zevedo e Abílio Maia.

A imprensa politica de 
todas as côres, está discu
tindo calorosa mente a idéa 
de alienar algumas das nos
sas colonias, segundo um 
projecto apresentado nas 
camaras pelo sr. deputado 
Ferreira de Almeida.

A nós, como a muita gen
te, não nos repugna em ab
soluto tal ideia dadas as cir- 
camstancias calamitosas do 
paiz no actual momento, 
mas occorre logo a duvida 
sobre a applicação que irão 
ter os dinheiros provenien
tes de tal venda. Irão elles 
pagar as nossas dividas ou 
sumir-se-hão na voragem 
dos desperdícios ?

Organisar-se-ha algum 
syndicato explorador d'essa 
negociação ?

N'esse caso deixem ficar 
as colonias e quem tiver que 
levar isto que leve tudo. Ao 
menos salve-se a moralida
de. Em todo o caso nenhum 
governo póde fazer essas 
operações sem primeiro ter 
provado a sua honestidade 
e o seu bom governo.

Antes de recorrer a esse 
meio extremo é absoluta
mente indispensável que o 
paiz tenha etfectuadas todas 
as economias possíveis.

Poderá uma situação d« 
que faz parte o sr. Lopo 
Vaz conseguir captar a con
fiança da nação para tal 
fim ? ’

Parece-nos que não, por
que s. ex.a tem uma tal 
fama de habilidoso, que põe 
logo em desconfiança os que 
se honram de o não ser.

Aogão benemerita
O nosso prezadíssimo e 

lente correligionário o sr. cone- 
go, abbade dc Penascaes, acaba 
de praticar uma acção altamen
te louvável.

Sabendo s. ex.a que nas ulti
mas feiras o milho tem sido 
comprado por certos indivíduos* 
para exportação, ficando os po
bres sem este importante gene- 
ro de consumo, tem mandado 
para as ultimas do Pico e d'esta 
villa, carros de milho para ser 
vendido exclusivamente aos 
compradores pobres.

Fez mais s. ex.* Vendendo- 
se numa das ultimas feiras o 
milho a 640 reis mandou ven- 
del-o n 600.

Acções d'estas estão superio
res a todo o elogio e faliam bem 
alto do honrado caractcr e do 
excellente coração d'aquelle nos 
so bom e respeitável amigo.

Melhoras

Hospedes
Em casa do muito digno juiz 

de direito d’esta comarca o sr. 
dr. Fernandos Braga, acha-se 
hospedado o sr, Gonçalo Augus
to da Silva Sequeira, digno the- 
soureiro geral da provi ncia de 
Angola, acompanhado de s. 
ex.'“a esposa e filhos.

O sr. Sequeira é irmão da 
ex.ma esposa do sr. dr. Fernan- entram no sanctuario da vida 
des Braga, e é um cavalheiro j 
apreciável e finamente educado. I u uiuu» um iw»—

Ss. ex." demoram-se ainda j absoluto desprezo, 
algum tempo entre nós. ‘

Cumprimentamol-os.

»O Campo»
E' este o titulo de um bem 

redigido e interessante semana- 
rio que principiou a publicar-se 
n’esta villa e de que é redactor 
principal o nosso querido amigo 
o sr. Francisco Feio Soares de 
Azevedo, intelligente eScrivão 
de direito n’esta comarca.

O «Campo» apresenta-se com
pleta e absolutamente despido 
de preocupações partidárias e a 
sua redacção ó primorosa e cui
dada.

Com a maior satisfação sau
damos o novo collega. N'estas 
tarefas, por vezes escabrosas, 
da imprensa é sempre agradn- 
vel ter ao nosso lado um com
panheiro, digno d’esse nome, e 
o «Campo» está ifesses casos, 
A boa imprensa moralisa e ius- 
true e por tanto tem direito a 
ser festivamente recebida por 
aquelles mesmos que aos pas
quins immundos e indiguos, que

------ ------ x a pratear as aguas
límpidas do Cavado e 
sombras pelas formosas 
gens d'aqeuelle rio, improvisou- 
se uma agradabilíssima soirée 
nos salões d'aquella admiravel 
vivenda. Dansou-se com enthu- 
siasmo até ao romper da ma
drugada, no meio d'uma bella 
e soberba animação, vendo-se 
que todos estavam alegres e sa
tisfeitos.

Quando se trocaram os últi
mos adeus, quando se deram os 
derradeiros apertos de mão, to
dos manifestavam o seu conten
tamento pelo bem que tudo ti- 
nho corrido e se despediam 
cheios de saudade d'aquella fes
ta admiravel, fazendo votos para 
que outras eguaes venham a 
realisar-se, proporcionando-nos 
horos cheias d'allegria e de ex
pansões vibrantes.

O nosso amigo o sr. Antonio 
de Vilhena, filho do illustre 
proprietário d’aquella vivenda, 
foi enexcedivel em delicadeza 
c attençõis para com os visitan
tes da sua quinta, pelo que, a 
todos, captivou e deixou penho- 
radissiinos.

Assistiram a esta festa deli
ciosa e encantadora as ex.”1** 
sr.":

depois chegavam senhoras de 
Braga — um gentil gruposinho 

Está alli o sr. conselheiro An- ' onde se destacavam algumas da
mas das mais bellas da socie- 

• da bracarense — depois outras, 
de modo que ás duas horas da

Administrador
Diz-se que contra a nomea

ção do sr.
se levanta irado e facundo 
Francisco Dias Lima, de Prado.

Custa-nos a acreditar.
O sr. Lima costuma ter sem

pre de reserva uns aggravos 
contra certos indivíduos, mas é 
para quando estes estão na op- 
posição ; quando porém a agua 

i lustral do governo os banha, s. 
ex.» é generoso e. .. esquece.

Do ?r. Amaro dizia antiga
mente que lhe não perdoava ter 
rejeitado o seu nome para a 
commissão recenseadora, mas 
agora é bem natural que tudo 
tenha esquecido.

A verdade é esta e somos in
suspeitos dizendo-a : o sr. Ama
ro de Azevedo é aquelle que 
reune para aquelle cargo os 
votos de todos os seus correli
gionários e por isso é provável 
que seja o escolhido do sr. Je- 
ronyino Pimentel.

Demais é natural que o il
lustre conselheiro se preoccupe 
ponco com as sympathias ou 
antipathias do sr. Dias Lima. 
S. ex.a escusa mesmo de lhe 
ligar grandes considerações por
que aquelle influente está sem
pre seguro para o partido re
generador. Quem se encarrega 
d'isso somos nós, com as nos
sas constantes belliscadellas.

Não tenham medo: d’aqui 
para diante o homem hade ser 
honrado por força.

Póde pois o sr. Pimentel sa
tisfazer os desejos dos seus an
tigos correligionários e nomear, 
sem medo, o sr. Amaro de Aze
vedo.

Feira de Villa Verde
Na ultima feira do dia 13 ! Jás« 

vendeu-se: o milho branco a 600 ,
reis; milho amarello a 590; cen- I 1ue Acorreu alegre 
teio a 560; feijão a 680. ' , .... - .’ •* cupada, n um jubtlo communi-

, cativo, cheio de expansão e cor-
Enfermos ; dealidade.

Está doente a virtuosa espo- ■ Os brindes tiveram por prin- 
sa do nosso amigo a valiosissi- ■ cipal objectivo as senhoras e 
mo correlegionario sr. Abilio ] todas foram enthusiasticamente 
João Pinheiro Pereira dc Souza, j saudadas, em extraordinária 

ovação. Aquella festa perten
cia-lhes e, victorial-as era um 
dever de gratidão de todos quan
tos a gosavam.

Ao jantar seguiu-se a soirée 
. —de sorte qne uma noite deli- 
; ciosa foi o complemento de um 
| dia esplendido.

melhoras dos apreciáveis enfer- ! De facto ao principiar a noite 
mos. , quando um luar deslumbrador

-------  principiava 
^MlSScl I límnirfoa dn

Na capella de Santo Antonio 
rezou-se na quarta feira uma 
missa por alma do sr. Luiz da 
Silva Corrêa, ultimamento fal- 
lecido em Barcellos, e genro do 
sr. Manoel José dos Santos hon
rado negociante d’esta villa.

A este acto relegioso concor
reram muitas pessoas das re
lações da família do finado.

a espalhar 
mar-
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0 novo Centro d'elle ahin’iim conluio:, «o melrotemos o desprezo, que é a des-

a

probidade

C F.
d. O.

I no numero 3 do mesmo jornal, mas i ohega dos Arcos, ora mais tarde

ráo fazer senão lettra gorda.
♦

Li uma locai no numero 2 do I Ah que olhares cobiçosos o meu 
1 se recorrer a

2.° que ainda, até á data, mn-
> entrar trquelle 

o dos

gum que possa com verdade, | 
sustentar a existeucia de tal reu- I 
nião republicana (como falsa- I

Accilsaram me de me demorar 
extraordinariamente em algumas 
casas. Está claro que cxlraordina- 
mente, ou de vez em quando, me 

' demoro mais n'umas casas do que 
i noutras; e só quem não percebe 

qada de serviço dos correios é que 
estranhará isso.

Ainda bem, para commodo dos 
I o >tros destinatários, que essa do- 
| mora não é diaria, é, como elles

| umchpfo que tal ordene,hão de dar 
ier e

se de engendrar uma correspon
dência que tem tanto de verda 
de como mostra ter de conhe
cimentos o indivíduo que a es- 1

responder: porém, se é algum 
! cobarde que atira e esconde a 

mão com que quer cnxobalhar 
a dignidade d'aquelles que a pos
suem em alto grau, para esse j 
temos o desprezo, que é a des- I 
forra com que sempre os temos , aos seus creados e não ao tal dis- ninguém è capaz de o apanhar 
mimoseado. | -’•*-» ■-

Não vos lembraes que sois I

malvada que não 
cumpre c’os .seus, deyeres, e_ .res
peita até esto ponto as ordens do 
seu digníssimo chefe!

Aqui está o tratante que verga,
- j como diz o loca lista, sob o pezo
- d irregularidades é‘ falcatruas, e, 

ço, até deu ordem na Estação para afinal, ha pouco tempo dissè-se 
a sua correspondência ser entregue

dimanastes d’uma viradclla de 
casaca. que já apresentava a sua 
face immunda , lamacenta e 
cheia de nodoas ? E que ainda 
hoje vos alimenlaes das miga
lhas que existem nas bolsas dc 
essa tão notável como sebenta 
casaca?

Se refletísseis, se meditásseis 
com são critério na vossa in- 
stflieiencia, a vossa consciência 
havia de necessariamente dizer- 
vos que não estaes á altura das 
vossas aspirações e que a vos
sa imbecilidade e a vossa iné
pcia. é a arma mais forte que 
tendes contra vós

hnaginaes talvez que o povo 
de Prado será tão néscio que se 
deixe illudir por um manipula
dor de cataplasmas? Ou por 
essa ave dos cyprestes que não 
se alimenta senão de carne 
morta e que a todos os momen
tos fareja aos quatro ventos pa
ra ir piar á porta dos magoa
dos, com dias, semanas e até 
mezes de anticipação ? Ou por 
esses famintos que, todos ou 
quasi todos os dias, vão lamber 
os pratos do Cacik cá da terra, 
arrastando comsigo suas famí
lias, o que mais tarde traz após 
de si a deshonra e a desmora- 
íisação ? Não. O povo de Prado, 
aquelle que preza a sua digni
dade, já se não deixa illudir com 
apparencias : repelle-vos com 
força para que não lhe apegueis 
a lépra de que andaes affectados.

«Nos quoque gens siimus et 
calvalgare sabemos.»

Havemos de montar-vos n’es- 
se dorso pelludo e selvagem, e 
com o chicote em punho á ma
neira de domador, vos poremos 
em exposição, para que o povo 
reconheça que sois inteiros e 
que só estaes proprios para um 
chicote.

D este modo, e sujeitos á ir
risão publica vos mostraremos 
que não estaes á altura do fim 
que ambictonacs.

Em breve vos cantarei o fadi- 
nho.

, No Gerez

N’aquella bellissíma estação 
Thermal está a eX.“* sr.a D. 
Amélia da Gama Lobo Azambu- 
ja e ss. ex.10** irmãs, distiuctis- 
simaa senhoras d'Amares.

Villa Verde dê as precisas ordens : 
para gue o Distribuidor faça com |

ANNUNCIOS
Comarca <!p Villa Verde

AKilEMATAÇÃfO

Pelo-juízo <le Direi
to d esta comarca <íé 
Villa Verde, e repar
tirão de fazenda, no dia 
28 do corrente, as 11 
horas da riianhà, á por
ta do tribunal judicial 
se tem de pióeeder á 
ar remai ação -eni basta 
publica dos bens -se- 
girnlcs:

Duas leiras de mal- 
to, denominadas leiras 
do matto, sitas i¥o Io
ga r de Mouriz fregue- 
zia de S. Paio do Pi
co, pehhofadas na exe
cução que a Fazenda 
Nacional proníovè con
tra José Antonio Ti- 
noco, solteiro da fre-

encarregado-, pots elle se demora I cer ás ordens do meu chefe) de le- 
exlraordinariamente cm algumas 1 vantar-se áhorae meia da noite e 
casas. i atravessar a feira, ás vezes debaixo

E, embora mostrasse desejos de de pesados aguaceiros eaindaquen-

COMMUNICADO
Snr. Redactor

Accusado d'umas irregularida
des. que eu desconheço, por um 
jornal que se publica no Pico de I dizem, extraordinariamente, isto é, 

cantinho do quando ha cartas registradas ou 
outros documentos poslaes de que 
é preciso colher recibo; e os des- 

muitas vez^s a 
jantar ou com outros embaraços,

CORRESPONDÊNCIA
Prado, 18 de Junho de 1891
Prado outfora desprovido de 

i, é agora o 
ramo de que brotam essas «cien
tificas flores de eloquência, tira
das abruptamente d’uma ambicio
sa possilga com o estolito fim 
de ostentar seu nome, redicu- 
bsando costumes e vidas parti
culares.
Estes ambiciosos galopins, que 

tem tanto de civilisados como 
de Patagoneos, lembraram-se de 
ir marrar á porta d aquelles que 
prezam acima de tudo a honra j ao sr. 
e a dignidade. Estes escriptores i 
que tem tanto de verdadeiros i 
como de ignorantes, lembraram- : regularidade o serviço de que eslá . tiverem, (como eu, só para ohede- 
CA (1A PníTPníl I1IY1Q fArrncnAn- utie/ivverinrlii' <» alia <■/> ia» Ar» nrrlnnc1 rln n>mi nltnfnt rlri la.

tribuidor;
4. ° que se dirige dc novo ao 

tres ou quatro zoophilos que , sr. director, porq ie entende que
este funccionario terá a força pre

I cisa para fazer o empregado entrar 
no cumprimento dos deveres;

5. ° que, quando o não faça, tam
bém o não pouparão a elle, ao sr. 
director.

Ora quando isto se leu cm Vil
la Verde. Sr. Redactor, dizia todo 
o inundo á bocca cheia: oh que ma
riola de distribuidor! o que de 
crimes elle tem feito!

E como eu, que sou emprega
do embora rapaz ainda, prézo mui
tíssimo o meu bom nome, que será 
a minha iinica fortuna, por isso 
venho a publico chamar a atteução 
do mesmo publico para este rosa- 
rio d'aci iisações !

Altenlem, reparem bem, esmiu
cem os leitores: e, por muito 
agradáveis que desejem ser aos 
meus inimigos, hão de confessar 
que as locaes, em que fizeram o 
meu libello, são uma salsada de 
paleio, ôcco. hafôfo. som uma pro
va, sem uma lixaçào de pontos in
criminados e incrimináveis, alem 
do conterem uma valente mentira 
no que diz respeito ao Ex.rau Juiz, 
como logo se verá.

Involvem. demais a mais. as 
ditas locaes umas insinuações e 
ameaças ao meu chefe que são, no 
meio de tudo isto, o que mais me 
desgosta; pois que culpas pode el
le ter nas minhas faltas, se eu sou 
faltoso ?

Que crime? tem o meu digníssi
mo chefe comniellido para terem o 
desplante de di<er que o não 
pouparão?

Quem não deve, não leme.
Em que lhes tem elle desagra

dado para fazerem-lhe tal ameaça?
Por hem fazer, mal haver.
Com que justiça dizem que elle 

nada tem feito para eu cumprir c'os 
meus deveres, se elle é o meu me
lhor conselheiro ?

Ja é gosto de faltar á verdade. 
Mas deixemos isto.

gacidade política e pela pro- | mente ouzastes sustentar) quei- | 
bidade correcta.

Organisado coino fica o 
centro tudo ha a esperar 
d elle, pois os chefes traba
lhadores e. dedicados, cheios 
de vida e prudentes, ao ul
timo po.pto, e despreoccupa
dos sempre que se trate de 
receber amigos, e demais, 
secretariados por trabalha
dores infatigáveis, que tudo 
sacrificam uma vez que se 
trate do bem estar e pros
peridade d’esle dislricto. é 
inegável que a política aqui 
tomará um novo rumo, e 
os visionários ambiciosos, 
verão que lhes falham seus 
planos d'alaque, pois nunca 
a calumnia e a vingança, 
venceram a probidade e 
convicção.

Sim, a probidade e a 
convicção pois na nossa vi
da politica fclizmenle, e pa
ra honra nossa, falta um la- 
béo vergonhoso d injustiças 
e abusos como ha pouco 
ainda se viu estampado no 
Diário Official em que se 
postergaram todas as leis 
unicamente para servir ami
gos, ou antes conservar um 
prestigio que ha muito lhes 
falta, pois a sua vida é de
pendente do favor, ao pas
so que a nossa é ii mão 
collaça de convincção, pois 
só esta nos conservou uni
dos no meio da discórdia e 
abandono em que a fatali
dade nos collocou. Em vis
ta d’isto concluo, que esta
mos cheios de vida, c assim 
organisados podemos dispu
tar palmo a palmo o terreno 
aos contrários, pois se quan
do não tínhamos chefes 
pendia o nosso favor o suf- 
fragio da opinião, muito 
mais hoje que. ha quem nos 
mande, e estamos promptos 
a obdccer como soldados 
fieis, inabalaveis e imperter- 
ritos.Salve pois aquelles que 
tiveram um tal iniciativa, c 
que não duvidaram despir 
a couraça de generalíssimos, 
para envergar a armadura 
de soldados fieis e aguerridos 
que com seu tino político 
saberão incitar os outros á 
lucla d entro da ordem, mas 
uma lucta franca e sem a 
menor cilada.

Regalados, peço uni 
seu jornal para dizer duas pala
vras em minha defeza, e rogo a 
V. se digne dar á iniiiha exposi- j linalarios estão 
ção uma fornr.a capaz deselêr em [ 
publico, porque sei beiuqueasmí- I sem poderem acudir-me de prom- 
nhas poucas letiras não me deixa- I pto.

Que feliz eu sou que até disto 
I se me faz accusação!!

f 
aliudido jornal, em que se pede j logar desperta para 

. Director do Correio de ] estas vis intrigas!
Pois sempre lhes digo aos que 

! pretendem succeder-me,—que se

' l 1.°que linha apontado no mi
ra também cesignar o dia e hora : mero antecedente, algumas irregu- ! ao diabo <>. emprego e gemer
e especificar o nome dos indi- j laridadcs do distribuidor pião j reumalismo nò (im da vida!/;
viduos que assistiram e faltaram, ! apontou nada); Ora aqui está o malvada que n
sem excepção de nenhum, para [ £. .)Uv .nu«L./ '
com mais precisão lho podermos ; guem tinha feito

i empregado no citmpriníent 
| seus deyeres;

3." que 0 nosso ex.1"0 jlliz. d' S 
gostoso com o m.d feito servi

n’uma ratada para se lhe arran
jar a cama.»

Não apanharão, não: com leal
dade, juro que não serei envolvido 
n’<nna d'essas redes; e, se o for á 
falsa fé. lenho aqui um chefe jus
ticeiro e neutras estancias egual- 
mente, qué saberão apreciar as 
accusaçõos que me forjem c dis
criminar o Irigo do joio

lia juizes em Berlim, como di
zia um celebre moleiro.

Vamos ao caso em que envol
vem o nome do nosso ex.m" Juiz. 
Por este facto ver-se-á a boa fé 
com que andam os localislns..

Ouça o piibticõt Sua ex.‘ dou 
ordem na direcção do correio para 
a sua correspondência,quer official 
quer particular, ser entregue ao 
seu official de semana e este lh’a 
levar acima ao tribunal, nnde's. 
ex a ainda eslá sempre, á hora da 
distribuição. Note-se que a repar
tição do enrreio é no mesmo edi
fício do tribunal, em baixo.

Fez isto o ex.mo juiz porque as
sim é a praxe nas comarcas d’ondc 
tem vindo; e ainda porque, entre
gando o distribuidor a correspon
dência na morada dos destinatários 
como é seu dever, s. ex.", só mais 
tarde, quando a vez da distribui
ção lho chegasse, é que poderjh 
rocebol-a.'Beijo reconhecido as 
mãos de «. ex.“ quê ‘espònlãnèn- 
mente declarou nenhuma queixa 
ter do distribuidor - e mostrou-sp 
surprchendidó até com aquclla fo 
•cab) ;>!<? 1

Eis a verdade nua o crua, que 
,s. ex? mesmo auctorisdu a- decla
rar

Que a desmintam!
Mas....como seria que este 

fado, occorrido entre o ex 11,0 Juiz 
e o meu digníssimo chefe, foi Ião 
depressa adivinhado pelos localista 
e tão falsaniente deturpado?

Villa Verde 1'2 de Junho dê 
1SUI. /

Antonio Augusto Rodrigues-
Distribuidor em Villa Verde

A organisação dò' centro 
progressista de Braga é tiina 
prova irrespondivel da vita
lidade d’este partido no nos
so dislricto. E a vitalidade 
d'um partido não é senão a 
aggregação de todas as for
ças de seus soldados ouvin
do a voz aguerrida de seus 
chefes, e estando prepara
dos para o ataque ao pri
meiro grito d’alarme. Com 
esta nova organisação pon
deram conciliar-se alguns 
descontentes, e assim ha 
uma economia d'actividade, 
que até boje era gasta em 
politica pessoal, e quo d a
qui cm diante reverterá em 
favor da collectividade, e 
assim produzirá um au- 
gmento extraordinário de 
força que garante segura
mente o prestigio d este par
tido, hoje, como nos saudo
sos tempos d’um Duque de 
Loulé e d’um Anselmo Bra- 
amcnmp. Que a organisação 
é necessária na vida dos 
partidos ninguém o duvida, 
porém entre nós tornou-se 
mais sensível a falta d’esta 
organisação desde que a po
lítica desgraçadamente en
tendeu, que era lícito o jo
gar todas as armas, uma 
vez que se atlingisse o po
der, alguns amigos sobra
çassem pastas onerosas de 
que alguns (felizmente não 
dos nossos) teem feilo os 
maiores abusos, e, oh pu
dor! até fonte de receita 
cujos lucros recaem unica e 
exclusivamente no seu bol- 
sinho voraginoso. Dessa 
epocha em diante os antigos 
mandões, acossados do po
der e quasi mortos perante 
a opinião publica, e alme
jando as redeas do governo 
de que nunca foram priva
dos por tanto tempo, des
ceram á baixesa da calum
nia, a pequenez da vingan
ça e ao servilismo da pro
messa, com o filo unico 
d’uma cadeira em S. Ben
to. E, desabusados como i*rauo outr ora u 
estão hoje e augmentando talentos engenhosos, 
cada vez mais o despreso ramo de que brotam 
pelos sãos princípios era 
preciso o opporrnos-lhes 
um dique que lhes embaras- 
sc o rumo desnorteado que 
tomavam, mas que esse di
que fosse digno, e nunca 
argamassado com os ele
mentos de que elles se ser
vem. E o dique mais nobre 
que podíamos oppor-lhes 
era o concentrarrno-nos, co
mo fizemos, e assim luctar 
como gigantes com o ouvi
do allento á voz de nossos 
chefes, que, prudentes co
mo são, nunca porão de par
te os conselhos salutares de 
seus antecessores, varões 
honestos que se tornam re- 
commendaveis pela sua sa-

creveu. Se d entre vós ha al- ! não voltar ao assumpto, o respei- ■ tes da cama, para gosarem os es
tável auctor da local reappareceu ! pectaculo de ver abrir a mala que 

*> __ _ :__ ..nl ______J...

com mais cólera, dizendo: ' ora mais cedo,— sim, se tiverem
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MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos
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' de dlfferentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 
ainda inéditos, e descrlpçào de pedras inscripcionaes

I tribuirem para a solomnisação «lo tricentenário da morte do vir
tuosíssimo anlisiisle da Egreja Braearense. Esta edição setá au
mentada com a biographia de Frei Luiz <l« Souza feita por im 
distincto orador sagrado, dezerobargador da delação Ecclesiastica 
de Braga

LIVRARIA CIVILISAGÍG
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

í, Rua de Santo Ildefonso, 12

PORTO

ESTABELECIMENTO D0 ANJO
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA

de

ARAÚJO & BRITO
CAMPO DA FEIRA (ao lado poente)

VILLA VERDE
O illuslrado publico encontrará n’este estabelecimento um variado 

completo sortido de fazendas de lã e algodão, de todas as qualidades. 
—grande sortido de algodões, e varias raiudesas. etc... e bem como 
um completo e variado sortido de mercearia.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
P. S. Vendem também no seu estabelecimento machinas de coa 

lura da COMPANHIA SINGEIl e peças soltas enherentes ãs mesm® 
acltints. 404
m

lavoura 
colonias.

Dirigido por Ifredo Carlos Le 
Cocq

Publicar-se-á mensalmenle 
em fascículos de 24 n 32 pagi
nas do loxto, adornadas de gra
vuras, phologravuras, photomi- 
çrogravuras, e chromos e pho- 
tographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, o dando ao 
mesmo tempo specitnens de to
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura—3$000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illuslrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, distribue-se sernanalmenle 
em Lisboa o Porto—6 folhas ile 
8 paginas in-8.° írancez, pelo 
preço de 60 reis, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço dc 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Aalaya, 40 a 52—LISBOA.
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NOSSA SENHORA DE PARIS.
1 grosso volume illus
lrado............................
Encadernado cm per- 

caline..........................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5
grossos vol. illustrados 76'250 
Encadernados em per-

caline................................ 11^500
Dourados pela folha.. 12^600
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos MYSTER1OS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

guezia de S. Paio do 
Pico para pagamento I 
da quantia de 8:885 
reis de decima de ju
ros do anno de 1889, 
sellos e custas do pro
cesso. Pelo prezente são 
citados todos os credo
res incertos e reziden- 
tes fora da comarca, 
para assistirem aos ter
mos da execuçãoe de
duzirem na forma da 
lei.

Villa Verde G Junho de 
1891.

Verifiquei a exaclidão, 
O juiz de direito 

Fernandes Braga.

A ESTAÇÃO 
Periodcio de modas, illustrado, pa 

ra fis famílias

Assignatura—-Anno—fi:0Q0 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numere 
avulso—200 reis,

Assigua-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

OS MYSTERIOS 00 PORTO
por

Clervasio Lobato
Romance de (/rande sensação, 

desenhos de Manoel de Mactdo, 
reproducções de Peixoto Af Irmão 

CONDIÇÕES DASS1GNATURA

Em Lisboa o Porto distribue- 
se sernanalmenle um fascículo 
do 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
lolypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzénalmente, 
com a maxirna regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas r> 
uma phototypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que prévinmenle se lenhe 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio on or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econn- 
misar portes do correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de quo não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Mysterios do Porto», 
de.ve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente <la Ernpreza 
Lilteraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porto.

7.* edição revista, augmentada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis, 

relo correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
c 20—Porto.

Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria

Dedicado aos interesses, fo
mento, progresso o defeza da 

na metrópole e nas
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Verifiquei 
O juiz de direito, 

Fernandes Braga.
502J O escrivão 

Manoel Benigue de Faria.

I 
O escrivão de fazenda supplenle, | 

(500) Manoel Kntonio da Costa.

HISTORIA DINGUTEM
For Gulzot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiiano Lope 

Júnior
Esta obra, illuslrada com ma

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamente, 60 fas
cículos, distribuídos qninzenal- 
memeao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C."=praça da Alegria, 104 
==Porto.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A obra comprehenderá os seis livros de que é composta, 

Ires volumes, o primeiro dos quacs será publicado por lodo o mez 
de julho, o segundo em 30 de outubro, e o terceiro em 31 do 
dezembro do anno corrente

O preço por assignatura é de 500 reis por cada volume pagos 
no acto da enltega. e avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
1Ô200 cada volume em moeda hrazileira.

Assigna-se em todas as livrarias do reino.
Os senhores correspondentes terão a percentagem de 20 p. 

e alem d’isto, um exemplar grátis por cada 12 assignaturas.
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OBRAS POSTHLHAS 

do
Commendador Bemardmo José de Senna Freitas

Dcze annos consumiu o auctor d'csla obra, revolvendo nos di
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n’tim aturado estudo, cheio <fe paciência, e animado da 
esperança de d aiá estampa a Historia de Braga. A morto veio 
annullar essa esperança, mas não impediu quo o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi lotalinenle desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-se 
profundametfe d’essa falta.

O commendador Senna Freitas exlrabiu 'le diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nes diíTerentcs ar
chivos rio reino, e em manuscriptos pr<cioso«, e bem assim des
creveu Iodas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
princ.ipalmenle Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que so dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
dc 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 

! manalmente aos snrs. assignanle. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no acto da enirega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volnme brochado, o preço será de 2^000 réis.
Para o Brazil augrnenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Lampo dos Remedios 4-C, Braga.

V1DH DE D. FR BRRTHOLOmEU DOS FOÍRTÍRES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Ilespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
do Caslello á custa da mesma cidade. E' repartida cm sei- livros 
com a solemnidade de sua trasladaçáo por Frei Luiz de Cac.egas 
e reformada em estylo, ordem e ampliada em muitos suceessos e 
particularidades por Frei Luiz de Sousa um dos clássicos mais 
respeitáveis da língua porlugueza.

Esta edição, foi traduzida em francez em 1619. e em italiano 
em 1727, o que bem mostra o seu valor lillerario.

Os editores resolveram reimpremir a vida do venerando Arce
bispo em óptimas condições inateriaes económicas afim de con-

COMARCA DE VILLA fflE’
Éditos de 30 dias

Pelojuizo de Direi
to d'esta comarca de 
Villa Verde, e canorio 
do escrivão Faria, cor
rem éditos de 30 dias, 
a citar o coherdeiro 
—Francisco Corrêa 
d’Araujo, solteiro, 
maior auzente em par
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil e lo
dos os inteiessados in
certos, credores e lega- e o
tanos desconhecidos e 
residentes fora da co
marca, para os fins do 
disposto no artigo 696 
e seus §§, do Codigo 
do Processo Civil, no 
inventario o que se pro- I 
cede porobito de.João 
Corrêa d’Araújo da fre- 
guezia de Parada de 
Gatim.

Villa Verde 6 Junho de 
1891.

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito 

Fernandes Braga.
501) O escrivão

Manoel Henrique de Faria. 

tomarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

PeloJuizo de Direi
to d’esta comarca de 
Villa Verde, e cartorio 
do escrivão Faria cor
rem éditos de 30 dias, 
nos terinos e para os 
fins do artigo 696 e 
seus §§, do Codigo do 
Processo Civil; no in
ventario por obito de 
Antonio José Rodri
gues da freguezia de 
S. Miguel de Carreiras. 
Villa Verde 8 de Junho de 
1891.


